
INSTITUIÇÕES E DEMOCRACIA
 

PCTP

"a nossa posição é inequívoca – PORTUGAL DEVE SAIR DA UNIÃO EUROPEIA E DO EURO!"
"para além da perda da sua independência nacional, todos os problemas com que o país foi 
atingido, residiram na precipitada adesão de Portugal à Comunidade Económica Europeia 
(CEE)"

PDR

PAN

"A cidadania, a liberdade, a transparência nas decisões e os Direitos Humanos que fundaram 
esta União estão hoje em risco. (...) O apelo a uma política que se baseia num novo paradigma 
é cada vez maior, pelo que o movimento de partidos como o PAN, com uma visão mais 
alargada, não restritos aos modelos dicotómicos da Esquerda e da Direita, está em franco e 
rápido crescimento na Europa e no mundo. Cabe-nos dar cumprimento a esse desejo, reforçar 
a democracia participativa e criar novas ferramentas para a governança conjunta."

PS

"Por outro lado, é preciso também qualificar o funcionamento da democracia ao nível 
europeu, fazendo uma verdadeira pedagogia da cidadania europeia, valorizando as eleições 
para o Parlamento Europeu, reforçando os poderes políticos e legislativos da única instituição 
europeia diretamente eleita pelos cidadãos e estimulando a participação cívica no debate e 
nos processos de tomada de decisão sobre questões europeias."

ALIANÇA

"Enfrentar a aparente falta de legitimidade da UE e das suas instituições é fundamental, para 
retirar a quantos criticam a Europa de forma radical, propondo soluções alternativas drásticas 
e danosas dos nossos interesses, as suas bandeiras (…)"

PNR

"O modelo que o PNR defende para a Europa, é a de um espaço geográfico e civilizacional 
unido, mas de pátrias livres, onde a sua soberania seja respeitada e garantida. Para isso, é 
necessário abolir o Tratado de Lisboa e toda a deriva federalista, (...) substituindo-a pelo 
paradigma uma Confederação de Países Europeus."
"(...) o PNR propõe como alternativa uma Europa das Pátrias, ou seja, uma aliança entre os 
diferentes países europeus, livres de estabelecerem acordos entre si sem qualquer tipo de 
chantagem. Isto pressupõe uma Europa de europeus que salvaguarde a sua matriz 
civilizacional. 
"Queremos uma Europa em que o direito de cada estado prevaleça sobre o direito europeu." 

NÓS
PTP

PSD

"O PSD foi sempre um partido pró-europeu, defensor da democracia liberal, do modelo social 
europeu e da economia de mercado. Na Europa, batemo-nos pela solidariedade e coesão, pela 
prosperidade e bem-estar. Liberdade e justiça social constituem o núcleo essencial dos nossos 
valores. Acreditamos no projecto europeu, mas cultivamos um “europeísmo realista”, que é 
crítico, pragmático e reformista."



BE

"O Bloco rejeita os discursos que menorizam o papel das instituições democráticas nacionais. 
(...) As democracias nacionais devem recuperar espaços de soberania confiscados por uma UE 
de baixíssima intensidade democrática e governada por uma tecnocracia que as despreza. A 
esquerda, pelo contrário, confia na democracia e na capacidade das pessoas para escolherem 
o seu caminho. As sociedades com maior qualidade de vida do mundo foram construídas em 
torno de uma democracia exigente em que os direitos sociais e do trabalho têm um papel 
constituinte. O Bloco não aceita menos do que isso."

IL

"defendemos, juntamente com partidos liberais de outros países, o cenário de uma Europa de 
integração livre e voluntária: quem quiser fazer mais em matérias de integração deve poder 
fazê-lo sem condicionar os estados que não o desejem."

MAS

CDS PP

"O CDS pugnará pelo aprofundamento do processo de construção da União Europeia, com 
respeito pelos princípios da subsidiariedade e da proporcionalidade, no significado de que  (...) 
a União Europeia só deverá intervir se e na medida em que os objectivos prosseguidos pela 
acção considerada em cada caso concreto, não puderem ser alcançados de modo suficiente 
pelos EstadosMembros."

PURP
BASTA

L

"Apelamos a que os povos europeus se unam no desenvolvimento de uma nova Constituição 
Democrática para a Europa. A UE é atualmente governada por um conjunto de tratados 
escritos por diplomatas não eleitos e por ministros. A Primavera Europeia viajará de cidade em 
cidade e de país em país, reunindo assembleias de cidadãos, (...) culminará numa Assembleia 
Constituinte, que reunirá representantes de toda a União Europeia, eleitos 
democraticamente, na redação de uma nova constituição democrática."

CDU

"O respeito pelo direito de cada país a se desvincular da União Europeia em condições de 
salvaguarda dos direitos do seu povo, dos seus interesses, soberania e independência"
"O respeito pela soberania nacional e a democracia, pelo direito dos povos a determinar o seu 
destino; o reforço da capacidade de decisão dos parlamentos nacionais sobre as políticas da 
União Europeia"
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